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,.. l'U "-I' rio ti".. l-:"t ulhll~ h'~ 
do I .. ,.tilu(o (' Ia"l.u, ·r 
dai é' o r,:: 11 111 dli I oelda­
dt' do ('OIlIIlU'rrlo dl' .'10-
rlllnopolhl 

U~OI "~ l erJnDopolb. Outubro de 19~7 ..... ,~ 
... ,--

~ 

-iE-~~1ii( li( JE-iE-~ á; li( lI( ..... iE iE: . **~!so;;«-- ........ E-ii~:-~-c~-~::'-iiE- .;:;: li( .... !CC iI(~~~-iJE-

.. • • • Merec nosso reparo a cnuca 
J :ljusla e ~ cju icw de alglms antigo; 

. ~ua us novo collegas. 
"das ru turae 'l fíiculdades cr estes 
~o lt.:oll l r:ldas cm ;'esolver cer casoIl 
,j.; 4ua~ Ó um 1.)lIgo i.odnill pe.fl11it­
· -' ilur ~"Om ~r~kza. 

Dilemos injus!'lo >r ue tor ~e imo 
:' ,~sivd quer( r .:xig ir de um princi­
· I, nle, qU.lI'luer que seja a profissão 
.. : q~ se iP.i · .iS\J I somma de r0-
l ' l'!Cim~ ntos c o mesmo desoeOl raço-
: ,':e( d05 pel ue cUa mo ure ' de 
~ .:Iga. data. -

r: taxatn di; prejudicial, P'll'tlue 
PJll a as IQb~ dis 
, ~ ) r iltJlltrif o " resuttando 

enet:gllS ~ rantadas, lamenta.· 
.;d s --de:.el ç 

, . .. VO;]' Je ierrea, e l.Im com· 
r: d o

) de,; . Clt ) 3.~ ' que. as:"1 proce· 
I : H1 , p.:nnittirá aos IlOVOS o triumpho 
n.1 c.ur ira! . 

D. Josephlna Caldelra ~o 111eU cantinho 
o ai pl red me nto do I. ('. F., n~o 

fo i acolhido por toJos ç .n , ymp.a!hi a 
1ntt'>l, d:l parte de a lgun' com m3 :1i 
festa h ilidade. 

Do primciro arti go ao inlh<:t im. d 
formato aos ann w:cios, l aprl'cÍ 1 -o 
despietlaol de. te, {'rit ico', que 131\'ez 
não sa ibam e c rewr um-, pala I' ~a _ ll1 

do i erros, achou de iei tos e lacu . :l •• 

ceo- l - anco tud,). n30 pOli alldo 11 da 
I'orque: tlldo i~· t,) ? Porquc esta (.p ­
ição? 

1. C. F. o e 1111 j rnll fu ndad 1,1 
alumnns do In, :llI to c .1 ~.1 fi In ti · 
luto, T:\h'ez n~o ~atisflça'J ,\dla · no 
deficit:nte ? 

Mas então, t:In \ ' CL de se an', rarem 
e:11 cr;liro.' e .", r " rqu :: Ilã' [1r0' 
curam arr~ l1 c~ r e :e' deiei t., ;;o ~et' l1-
ther e ~t a l ac un ~ s! A reJ2c(ào não e-· 
ti ta lve7 prO/l1 ta para atk nc!er l i a 

. tas... nem ~$ w,y,~~ ..... w-~~ ____ ---;;:IIo,...:::=!!!!iilJlto' 
íill.le ' , ~mh"ra tenham ex ' \lent.e pre 

, ..... ___ e u~r reclam01ção i /I.", ? . 
cham mau 11m artigo 'i 

! :'0. e <1thi o red~o n dos 
' lU:': 'encem 1 

:. \ !Ih r s rlJ, porl nto, que ao in· 
\' ,c , ~.;: jx .)CeJimento, ti .. ·essem taes 
-: 'Ide JS. a lou l/avel preoccupação de 
S:! 1 )rnarem os ~rúS dos princi., 
pi lu:es, ajudando-os a desbravar as 
urz " d caminhos,e :lIúmando-os com 

. b I.Li ' 50s '-con ' elhos, 110 pr~it:Dento 
. i.!:l arJua jornada. . 

· .:-\ .;.; i·lI. f.lri am jús â gratidão denes 
e p~e.; ta~ i alll . · clas::se Q. relevante ser, 
\'ico 0\ :: replrarem olrlros.~ignos bata· 

D \. r admirnção lenlln - Pois entre L1 nt ·)S edti(l <, l:"i di' 
po,~os a falar de tlldo, Ilão ha um (5 · 

n - a !Jublic<lr. n ·te n mero criplor, que pe)! ue \ia rC:l na e rabis-
O clich~ da exm,l. :::r8 . U. J - qu qualque. cnU'J rara subs.liluil-n ! 
sephina Caldfira de .-\n d r~l d~), Acham que o fo lhetim w·o é COm · 

prO\'('cta profes om de ingl s /I /min[? 
.do Instituto Commerci. I Te Flo- Pois, procu rem esse lal r(;mance 

commerdal e venham offerecel·(l ao 
rianopoli~, ao qual, ha a nnos, director: Serão bem recebidns, nã l~ le . 
vem prestarido a ua ill u:3tre co- nham medo! 
opernc50. . Ahio porém, {que esbarra toda a 

:\0 nosso mod mo corpo opposi,ão I Censores promptos a· cri-

d d d d J h· · ticar tudo e todos não faltani; mas la·· 

•. 

·:::··'·-~hjdDr ~ "-.~ . . e P. uca ore:::. '. Scp WZl pazes -decid ido s a alfronla r toda a cri 

l . 
. se destaca pelos seus co nhe- tie:t e escrever meia duzia de . palavras .. 

cimento.::: pedagugicos e pela sobre um assum pto qualquer, . isto é 
lar~olha de s_ervkos preso que não se. ach:t facilm ente. Para '. . ye/hlce taaos á educaçao em nosso . C.omo;. pois, tudo isto! Acabe:se . de • 

;.; 

E tad d d t uma vez com ' estas críticEs ifrtptodu~ 
19"':').:~tarós excessos. S o, es e o empo emctil/as. Unamo.nos para.trabâlfrar ,e {a. _ . ' 

-' ~~Oarg!lrejar de rna~ com agua que lecionou na E cola !\me- zer com que 1. '· Co. F.vencendô todaS . . 
e Si!; escovar Os1:lentes e lavar à hoc- ricana. ~a 1 a. Conferencia a s di~ticuldades ' que >hãodeapbareter .•.... 
cít ã· n ite. · .. . ' FBtãdiJal de En. inoPrimario. con.inue na. rotatraç.:ada Ipe.fn.s .... ~~us 

·~o - DÓmUr por dia 7 o~ 8 horas. realizada recenteme nte, a the- J undadDrespa ra. o malor prtwelto dos . 
. . 40 ão f~ar. . . . . se q e ap e ente '. b . . R '. mo~o.s dotommerciofloriat:iopolitllno: 

" " 5-:-Su·;:>JÍIlmir.·tôdas as bebidas aI. u r · 11 5 0 re ,-« .P.- ' 
. ' .. ' ' COOliCl$ c&mer pouca qtme. _. quisitos de uma büa · ·pfofes .... 

- 6 Ter 'anen btttas dia e noite . S9 mereceu approvatrvQ e .. 
. e. !lao u.c;t .qnca eel e'ai ·lfJunto . elogt s {>arec . . .~'-~ .:~. 
~ d:,l rUe " . ., ... . r ç .. F., . pois~ com jubi-Jo e . . ·· Ou.ando .o ~Ti.pQuil1c~j.<1i1iiúri.ci~ ~ : : .' ' .. , 

7. Andar tc:>das. dIas . ~Io me!lOS veneração r~e atte'n~ .... va que ia 'Começar uma historia' .da ' .... , 
uma hora.. tare'18' . assun .todas as . ' . h' á. . seu te~podemóçb,. logQ Se formava .. ...... . 
d"o€;.;ças agn ~etard ' . • olução CIosa · 0I1?en.agem: . e uma rcdaein tótilo ' ,dóvelho, procu. .' 

. .... r das dOe1'lças heredftari não 'fica- _ d. ]osephina G;aldelra .. · rando :q ida 'lllll 0 < (ogatoú is _ (;omn:o. . " I • 

-, n;f~ .n·U!rca constipad~: : . drada . . ' " ~ do pa~. ~O p:êrder uirta- ·pal:tvra. 

-:-: .' 

~' . - '---: . . ~ 
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: ~aqu!lle' di .. , qu.a:ld'l o Quíncas viu 
. I.'·a roJa CO:ltl \'.1 blstantes auditores:, 

. . -: '. ~; iu, to--..siu c: depois. de ac:cen.:ier o 
.:: :·':,hinJbo, 'cQ:neç' ,11: 

.. ~ .f oi n) <meu t :mpa de m' c;o· •... · 
.t:u era t!n 10 um rapaz de 18 an, 

õl .~ . vale'ltc c mo as a~as. Nã ha · 
. . ; ;.\ n() mIt.o cõnra ou jaguaratirica 
·' :Ie me meUesse medo, • 
. Foi natural, portanto, que quando 

" ·rreu a noticil de que uma 'pintada-
Já tinha d<:do cabo de umas quantas 
rêzes e and.lva pelas ~rcanias sobre· 
",1Itand o pe;soal, eu fosse o primeira 
:l offerecer·me para ir matar a . bicha •. 

Por uma noite escura partimos. eu 
<.: uns quantos camaradas, decididos a: 
do v~ltar sem o couro da onça que 
:tntos estragos causara. 

lamru cautelosos, cuidando em não 
i 7.er e'ila,lar um ramo, com medo de: 
\'::1 a apparecer subitamente, quando 
:!,~lZ de lima moita vimos brilhar O:i 

lIi hos da féra como dois clrvõe$ IC' 
c,sos. 

.\s g.lrruchas, apertadas num instan· 
;". l.wa:1tJ'iam se para desfechar, quart­
, ~ ) os poli tos luminosos desapparece. 
~ . :1 • • cldx:mdo·nos a vêr navios •. 

.\nl ' que fl udessemos ter consden:· 
'.! do que se passava, uma massa es, 

cu:.\ .clhÍJ súbre mim, enterrando· me 
:1.:: ~arras no p.:ito e nos braços der· 
fI :' Jad me, sem que eu, surpre~endi ­
J .' . puJes..e reagir de qualquer ma· 

I. C. F. 

estendi .1 diante dos olh,IS ... , ouvi len· 
ge ... IO;lg~ c mo o echo de um I h1 ... 
e pe rJi ti · sentid.);... • 
Q~I111J · ) \' I)I!;-i a mim c;taviI c;!cn­

.li·lo 111 r.::! '.\ e meu;, comp:!:l ims 
cura\'. m.me ao; ft:r iJa: . 

Ao la li" c m o C :1ne') de-$peJ. Ç1 ·. 
J.), csta\'a J. onça, com as garras en· 
sanguentaaas, onde aind.1,;e viam r e!' 
daços de ca·ne junto a l1rrapPS de 
c.1mj':;a. L'[fI .1 .) nlt!U5 camaradas, r.!:li'i 
3Jtimoso qu os outros, deSC3l"r~a ra· 
l he a !/arrlH'/ta na cabeça matando-a 
in Llntaneamenle. 

la ~e ardente me ab:asa\'l . Pc· 
d i um ouco f!'agua, bebendo avida· 
mente os poucos goles que me podllm 
ofte recer, 

. ..... . .. . 
In mel intr: i ro estive de cama, de"· 

lirlndo, julgando·me ainda a comba­
ter COm a fera . saltando do leito plra 
cahir estenualJ pe o sangue 1 erdido , 
das kridas que de novo se abrilm. 

Qu..1ndo afin:!1 oude sahir, b ater de 
novo o malto, eu não era mai - do que 
uma sombra dl.l vigOfCJSO rapaz que 
f.)ra antes. . 

. .. ... 
E o tio Q.ÚHCa.s i!Jelinou a cabe-ça, 

eslrem{ccndo, como se ainlJir receiasse 
v r apparecer O tigre e reviver os 
mom-.!ntos atrozes que passara 

\. Franco 

l! ira. 
P;lUCO a pouco a lucidez voltou· me, Perguntas e 
c()õ1~e~uindo desprendcr um braço, 

a . r:o!l fortemente a garganta da onça 
i ndi!1do assim que me mordesse. ' 

Começou então uma ruta terri\'el' 
lul1 do húmem que queria ~'i\'er, co~ 
a ' íl';Ç\lS centup,licadas pejo instinctu 

.. r!.,~ c·') lservação, e a féra que não q~e­
.fll. . abandon3r a presa que agarrara, 

. Os· l!1eus cOnlpanheiror, paralysados. 

respostas 
• Em ... atumtUio dt UI'It jortr.al 
ÚItIIJS qru (trio auJol' tnsil1lJ a 
tsuiptlUtlpiQ I1Urranl il, OCl:u.­
pandQ SQmellÚ Ires livros. E 
isso possi.,d ~ rtgJdfu ? 

Youg ? 

IÍ\'erem de! abrir riO livro . C mas Cor · 
r~ks ' i1:'Uõ:l ràn il 'l cRazlo •. 

S;: si qi;izer adl'p ar I. lin c BOrra­
Jor poderá 50! supprfmir o liVro Cai­
xa . : poi;; as oflerações regisJ.rada nes· 
~c h\"ro t;tnlbeln o t _:.ão no ,Railo~ ~...t. 
sob o tilulo .Caixa •. Achamos, nuis 
conveniente supprimir o I1\TO .&flIIIt·. 
dnr. e ficar com o cCaixl ' , pais se o 
OIARIO estiver atrazado, não in1.J»SSi­
bili:ará ao commerciante verificar 
se o Silh :o exLtente em cofre está COIt-

forme C" nl os seus a lamentos. 
A operações se regfsfnrão no DlA­

RIO do meSmo modo que são registra­
das no • Borrador. tendo-se no etllan­
t , (l cuidado de não no afastarmos 
d ,\' iornl.llidaj~ legaes.,: referentes a 
esse livro. 

Quanto á seguncla parte, isto é; se esse 
~ystema de escriplura<;;ão é regular. não 
se póJe diser nam. ao contrario, pois 
como ~ cimJ ficou dito, o nosso Cod. 
Commcrcial não obriga ao commerdan: 
te t r livros :1 uxiliares e portanto ~o-

dcr.i ter t?ntos quantos lhe forem 
rtece5S:1riot.para a bõa organisação da 
sua e::criptu~o. ' 
ZELlO: 

Ddx:lmos de dar resposta á sua eoo 
su1tJ sobre se o representante tem di' 
reito a receber a su:& commj5."ãO, caso 
as mercadorias não tenham sido embar 
cadas pelo vendedor, porque a · per­
gullla não .. 'rio assignada com o seu ver·' 
dadeiro nome. O psendonimo ~ vaJido, 
somenle para as resposta~, porque para 
nüs-;o archivo, as perguntaS deve .. ser 
assl~nadas pelo imeressadO.-Em o 
proximo numero lhe daremos a nossa 
resposta, b.1ncada emo que nos ensipa o 
ifisigne juriscnnslIHo J. X. di! Carvalho . 

1endonça, ~e v. nos mandar novo ori- . 
i3inaJ assignad.o. . 

M ODe Y". 
• •• 

jJClo espanto, não ousando atirar com RES STA: 
· .. ·. l;l1~dQ .de tt}e ferir, e· por demais ame· A' prime! ra parte da pergunta, po-H u m O ri s mo 

. < d ion!:\.dos pdo aspecto medonho do fe· . demos dar a ~guinte resposta, Não ti­
: lino. nara matal-o ~ . perto, contempla- '(émos ainda o pr:!ser de ver (\ livro l\\udança de opinião 
• . ... ':1: '0 nos aturdidos, sem mover o dedO. pelo qual esse autor ensina o seu novo ...l. 5., bes ? o Ricardo ft.igiu · .Cp~ . 10 
. ' "Q ha1r-o.da fera queirnava-me a face. processo ou svstema de escriptuTa~o contos do pal"rãQm 

t.: . ..?~Htia que:pquco ·a POllcO· as.iorças me mercantil, polém, achamos que isso se· Ah! que engraçado! .. 
. ,. l:t!~ faltando' e eiÚFaqueci 19 Pela p6-. fa possh'el, pelo seguinte. O nosso. Cod. - E levou o teu . guarda chuv~! ' . 
'. ;:. dJ.-: de sangue, . br-eyemente estalia ã CommerciaI, di; que o .commcrdànte -Gran~ssimo patife tNão r~ita . 

.... ; , __ : .:' ··!ller~'''d~ ' ád~ersario; .. . . '. _ .. - é obrigàdo a ter os livros • D~ario. e: a propriecjade d5)S outros!!! . 
. . . . <: ... r,;- eni1.0 a · visão da.morte. morte b"(,r- .Copiad'or de CartaS2,. mas como o . Um Schah. da Persia que . tinha li _ . 
. '. ·-.T:: ".: - 'ye_ , ~ . fMetr""CXl.fI».-:-d~Ç,ade,re-:-s.~g:\m . . es li.vros, n~ é- propr!a-" marita-de'iazer .ye~, !Jl3ridou ~ji:-á sua . ,. 

.' 

. ~. .; .. ~ . .d"'1~I.d0..:' uma massa !nfonne . . do d~ .. mente um Itvro de contablhda~ e sim :. presença um .· dP5 ma.ls celebres poetas : . ' . 

.. . >.:·: '7~;>e~Q -"d~s meus ao. saberem do meu de provàs,tem·se'que dle tem -como -.dQ re.ino,.'pafa que expressasse frán- -.: '. 
,. J'. (~ist~ ·fflli; ·pareceu dâr'f"~ nOVé}S fprças: liv;ro-de conlal>iJidade, o cDiario-" que camerit~ . a :s,ua opiriiãÕ. 'sobre· um 50 .. ' ( .. ! • 

, . D'!spre-iid~(}q Qusto o · o\itro' bra" : será o primeiro. -o 'segundo 1KXlerá . neto dé ,-sI!a lavra: ·-. . • . ~ . . -.... . 
p;. ge .x;mdo nas garras da ~da- -~r ·o ·:Ji'vro cCaixa~ em o ·qual !e ré- :. O -poeta· fiel á CGRdi~ ecida, . 
ÇiF de· .. Ç'I~nte .. :pr~urei no !;mto ~ ·faca, gisfTarri todas as entradas e sa_hídas de· declarou sem rod~~ que"t5 tal soneto ' .. 

, e, . louc~ .de dor;. com~ef Il vtbrár .. -fa· dinh -' \erçeiro o livro .. Razão.-. . ,não. prestava. O tei . ,lndignada, fd-o 
. .cl!das ~qpre- fa.êa~s, ~lP . · .olhai- on~e, ~'. Fi su~ os livros Bor.- .. enc,etrar r.;l .~ia p~a que apreh· 
. _d~at.el!qo-me nas_ ânc~as . 'de ~ma ago-._ ~cJo .e o tas -"Correnles.e 8"S bp~r~~ " - Çl~ qni? se d:ev~· ta ao sobe!!,8o 

Il.a atr{)z ... ~_ :. ~ - . o ÇQeS' a ser.~· Iança(1as DO pnmetro- des- , Dia 'de~~ Julgan que a pnsão 
; , ~.Parec,.~u~me '~~o ~J,le a pr~9 da ~ livrO; ~ .. ~~turadas <t:rectã~ . ,.0 fizéni .rm'lÍ'$. dodl:\lediu:)he :0 'paTe.' r 

. feia: -cedia ... , um ·~eo v.ermeUrq -se me ' meoi .. cDtarIo,". e as·.conta~ ,que. S!! : J'{:er stl?re outro soneto. O poeta, . de-
• '." • - "... ' . - • _ o-o - ... :i' - • 
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.:·; .íS 'de' lel.(), ·Qi~giu,s~~r>araa porta; IN D IOADOR, . ..\ h:bli·olhec~ .~ ~m IQgr.r de ~ Te 

;~ ' .. ' .. ' , .. ... 
. .... 

" . 
. . : 

.:; o ·; ·. i admirado pe~guntou-IÍle .() que c '\.'i,,; o~l.jue Il:in I a di Vl: l'sf o nl.1is 
, : .. . : ' '.:ia.?.: . . '. • ... , ... . '. ." ~esta secç5.Il :lcc(itamos ::l1nuII,:io:; inno<.:cnte. m:ll' ~'i~ l~, mai·. Itr:.cn\'3, 

. . .... ~:' ~~. 

. ' ',.' ; .. -\·"Il .... . de Il.)V .... p , ..... a eslreba-.l'a, . I . 1 t 1 1.:15 ek\':ldl e llais c~l:liu rta ll l C,l 
... " ..,.ua á li Ii lJhas ól l~XI I IClH3, I! u': .. 

','.: _'<'. I.·.·]! . . a. I.áconica. m.1S. elC/quente resposta. . h ') . '" que 3 qu I.. ~ ~'IIC IItr3 110$ linos' . 

,' . · ~ '"7.Na re,arÍição publi ca: 
. ' ." ' • . - So{S p0f ac.ts vós o chefe? 

. . . . :,- és,á, cIMo q não ! 
.. ~ .. ' ~tn ·"0 iJ9rq le. dizeis tantas bestia .. " 

':i adés ? ' 

D~i.L , .lrin. .. A camplinha do tele-
I ' ' . li toca violentamente. O Sr, X .,. 

'.' ': nun 1 um crnpr~gado ao -apparelbo, 
- Allô, ,quem falIa" .. h i!1' __ , o que ? .. , 

Ptlr;'d'! O uço gritar . burro>, bob etc. 
" '. ') , . a seI se e comn05CO , 

- Ab! D-.í cá o ausculta or ! E' mi, 
, : : 11 . mnlher que fala commigo L! 

~ - -;.. ,. 
Sr., eis . um telegr:ullma. O ~ 

'uri nho mo reu! 
:-Ah ! Apr)$t q üe ' le peje o di· 

~dro plrl o proprio ente rr ! 

' ·AS. 0 80. R LI~IA 

F:ll nda:, . . -\ rtl1c rinho, ~loda~ e 
Co[ecções 

r nlco ~·cn.edor Pe8t-a pr;.~ ... 
d_ P"pruoadCHI 

A A 
• 

() í.lko~) l prepara o kito ú tu­
h" r '~llo' .-famloIlZY. 

\. C . A~ DOYLE. 

AveDtiiras da S~erl 
o N!tlda,do b .... eo (caatinlllÇio) 

A primeira a.,mhurz lUUT'IUla por 
SIIerl«k HOÚMS 

- O..:pols, 1\ vossa barba me demf\os· 
tn).' qtlu nrlO , .S9is um:roldado regular. 
A .co.lfurmaçúo das vossas pernas, me 

,.:~ vel", que, C03tumsee oav~r. 
, I<;mq U'illtQ. ao ~--to, o vossso bilhete 
. j.\ , \ll~ .&ientifiCQu q na, . ~oente de 

<.:;\lnbio em Thrógm9rt6u StréeL . 
- ?v\1\S vós vedes tudo Sr. Hólines! 

; -:-Tl'l\u.quj!j,Zjl6-~ -Dão vejo nada, 
I)l"is \10 qUtt a voSsa pessoa, ma3 ha· 
b'ituerme á dàr importancla ' a tudo o 
que vejA; · C(ejo, porem, Sr_ Dodd, 
'111..& 11') fOI para discutir sciencia qUE> 

. "'4Ul Jest O qUIt ,acon~u 'peNn­
em '1'11 Iliry Old P~k? 
-Sr.\ Elolmés I 
-~leu· amigo, "' )la nada. de ' mys-' 
i~ ' ;ia m,iaba. pergw1ta. A -vossa 
'in-trallia ~earimbo a... I,oc:alidade, 

, J4It 'ti lJ'l finstes este colloqujo e:oin 
rgal't . d~ve t acontecid< li /\l-

a 6 Im as a - uv. Da .. ids.Jn 

M aniiha.s c arU~.)s l'.; t .i. " •• ' 

.'é&l'a('o .. \: Irulli.m. 
Rua Con elhdr I \1f13 n. 5 • 

Smiç. de fia: 11 gr P . 
Acceitam·se trabalhos I dlctylographar·se 

PTt'ÇOS rn i.:-os. S:~ill 
Inforll'U1(J~-I;witutJ C.J::: ·rur.-i<1! • 

• Casa TresJrmãos 
P:lra reclame 

Cas.·m 'ra p<ai 8~ ch 
cortes n 433000 

&orlas Jm s 
nl\ ,\l fuLatnrla GOllzagl' 

R ua J«Io p~ 11. , 19 

'Orlando Brasil ' ..1 oJrrl',~c,~ d. ~'ri ! ,t$ col =râa~ ' ~ de 
outros SUl' '{,os de' guarda-li:·rrJ:>. 

Endereço - R~acçio do I. C. F. 

Livraria Cysne 
T)poguphi.a e Fabrica de CanmbQs 

ct... &radtad" 
~ . n- S(llI'CLDT 

Rua Trajano·4-B 

ROVAL CL B 
( 'lgarl"Os da E lite 

() alc·)tll i,;nkl COl1<rr\'Ou () pri T:Clrõ 
h~ '! r elll r l: as C. U :lS r rc i-ponente5 da 
:lhc·I~(io. · · . 1 )r. jul iano ,\\oreira, lJi· 
n:Clor do Hospicio 1:\acional. 

-'0'-

G rrector da ! EQUlTATlYA 
Seguro de vida. Representações dh-ersas 

Segu-ros mari ti mo ' e conV:l fogo 
.Ioi\o n\rrbato- F..'itl't'lto 

Itluniâpio d~ São Icsi 
Santa Calharina 

.... U!J('(J Gondiu 
Repre:>elllações 

Rua CM. lIu;ro .\lalra 11.. 33 ( oq.) 

ffitimas novidades da 
Joalht'rla !ftnllt'r lr.mi\oJil 

Ann:.is para gllarda· livros ~ lindissil1lC>:;; 
artigos jarc>nLUS 

Machim de escrmr ROrAL 
as m 'Ihore:, 

A!{ .. nâa. R /Ia C . . Halra 11.. '33 ( Soó) 

Casa ! ESQUllf! 
CfYpe da China Superior a 8$000 

I,rf'(o de rcelllwe 
Rua C. Marra, esquina R. Trajan,o 

~UfTb\ COll*l inesper:vl e importante. em 1901, ju tamente 1\ 2 annos ~lc .. m· 
verti' de, mas 1\ C<\Tw' foi es· cai o ( ~~.......-~--1r.; 

rde e di \In \"! es Gorlfrey Em_wur~11 chc!,'Úu rommigo, 
neste meio tempo. :se o Era o un ico filLo rIo celebre coronel 

cor !lC orth não me tivesse 'Em worth da btiguda Crimes, c, ti· " 
posto na rua.- . nhu herdado do pile o mesmo sangue .. 

-Po..-w. na rua! E porque? . de:rte . o de modo que uiío foi pura.,' 
-~m, chegou a estes- c:xtr t'mOE. .E' um admirar -q ne se ~listAoEée -YShtlltaIlO. 

IOOU typo o rorooe1 Emswonb, a-maior Crelo fi ue não h:1 via um rapll7. mBis .. 
f~ q.ue exist.ia 00 e:xercit~ DO !'ympalhico do qUE' E'lle em todo o r~ ' 
seu tempo. E ontem, felizmente,' não gimeuto. Entre nós, ~pois., ÍQTmou-se 

. eslava tão· ru:m. · ~ras se não fosse por' uma 'lmi7.8de que sómente se pod.e for­
amor de (,-.()(lfreYl ter.lhe-ia dado uma mar qlJanuo se vive nmesma vida . ~ ~ 
1i..<;Ção! A~Ddi O cachimbo,refastelaD partilham às mesmas aJ~grias e , dor~. 
do me Da poll!ona. El1i , cmfim o ~eu comranh~iro, o 

, - J9Jpero'que me explicaii.'.i melhor qtJe quer di2~r mui,ta' coosa ~tre os 
o que estaEs n ndo~. disse. dados. E ' comO eU: o eoiboo60ffreu 

O meu cliecfe ' fez tl.Illa : "ear6la' con- muito em um ' 80n<> ce' dJu :hs ê reulii ... 
trar~d.o. dos ' compátes. .Em eeguid:i roí ;ú.~fugi . .. 

. -Q>meça'\'a a pensar qoP., conh&: ·do por uma bala pert~ . ,dó .. . Tl,hi.mol}-d .-.. 
('ia , :toda 11 historia, sem qbJ fos- ·' Htll. ais bu-de ' tl'<'ebi lima" ·car:tJ}'. 
se neoelmTÍo narra·vos-la-, resp<lnderi. ,d~lle ospitnl da. Cidade do Cabo e " 
~ dil'-VOEH.'i· como estão as coueas, :!lu .Sootbamptoní mas,- dahi para 

e queira Deus <l~e COllSignaee explicar· , di311te Bem uma linha mais. Di~o 11em 

me 9 qae acon~ lã'. Và1eI -a Doite , , .. 1lma Iinh~ ' . ,itois, . 'compreheudcis SI'. 
inteitJr.fatigan bro, ma8 ', mais :' Hormes ?"E eo 'era'para" $ mais tD-
peoso lt mais o D .0 TSl'e parêce in· timo amigO'. : ~, ' -
criveI. MaS , voltando ao C8SÓ; quando . . . Çpnllnúa 
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· I·NSTITVT'-' C~MMERCIALDE 
FLO-RIAN POLIS 

l~econheC" do e subvencionado p 10 GO\'erno Federal , Del'. n, -4.97-1 B. de .J e f>ezt>mbro 
de 1925. Reconhecido pelo C O\"€'rno Esta t.luat, Lei n, 14.'59, de 26 de Seü>mbro de 1924 

'. Director: LaerCio Caldeira de Andrada 
- . 

Rua Conselheiro Mafra. 2f sob., Telephone 184-Florlanopolls-Sta. Cathar/tla 
r 

----~·-~OO~E~---

do Instituto Commercial de FlorianiJpolis 
PRI~lARIO-Português: Leitura, Dictado, Calligraphia, ,\rithmetiGl, 
PI~EPARATORIO-( 1'. anno) P rogramma official de exame para admissão ao 1'. mmo 

do curso seriado g\"mnasial. 
CO.\C\lERCIAL (:l' e 3')-Díploma official de guarda-li\Tos-Português, Arithmeticâ, Escri-

pturacr.o ,Mercantil (completa) Xoções de Direito CommerciaL -<:::..1. 
SCIE~CIAS COM~IERCIAE~ (4' anBo)-Diploma official de contador-Curso para os di· 

plomados em guarda-li \TOS- Escripturação commercial bancari.3, .fabril . e .outrGS 
typ.os. Direito Consütucional. Civil e Commercial, Legislação de Fabenda e Adua­
neira. Sciencias ~aturnes. ·stona. Pratica-juridico-Commercial.-Iniciar-se·á em Ja­
neiro de 1928. 

DACTYLOGRAPHIA-(Sei ' mêses, diploma reconhecido pplo governo estadual:) 
ACL.·\S ESPEcrAES DE L1i\GeAS.-Preços mediante ajuste prévio. . . 

Palavrás ,do Extno. Sr. Dr. Adolpho J(onder, preclaro Governador 
do Estado, na sua MENSAGE~1 de 22 de Julho 

--- -~._--_._ .. 

~--'---:-~.'--C .' «ESta 1!St olã de wmmerciõ, flJ.Jitõ d ·tJi.az õ. .àven-zo do Estado mantem 1mta pro­
t esf, ora, apresentou, no armo fmdo, o seguinte movmzento: 

.' . }'lalricula . J10 alumncs ( . 

.. ~." -( 
. . .. ~ 

-

Frequencia 63 alumnos 
. . ' .. . ' T erminara11l. o curso. 1~' alumnos _ .. . .. .. ' : . ' , . . . ~ i 

.' . ... .... . .0 -Instituto Commer.cull de FlorianopoZ1svBm sa.tisjazelldo plenamente osetl- ele- . ',..: 
, v~4Q :objer.pvo." Sob ,:os Ouspicios da A;ssociaÇtÜ! CommercWl~e direcçÇiodo Pf,0fessQr · Laer:., -/., 

.- ',:. ·elO CaldetT-(Ç- -de Andrada, com um competente corpo docentp., o lnsltiuto esta -~ __ ~ppa- _ 
. :''> ..... relhqdfl ·.á realição do progr~ _officild par-a os eslabelecimenlos tle f!?'lsitlO téi:lznico, -C.õm- . I 

.' ,:.':' .'.: _ 1iú!r.cial:; ·~ o~lmenJ.e . ·reconh!1cioos pelo Gaverno Fea"àlT(lqu.~se· refer:e O· dt!CTl!to " n~ . .1 
: .···" .. ··;·,.'l7.3.2'}; .. de: -28 ~d(!' Maio. 00 ~ pas..r;;ado. . . ' . ...... • ".'. . ',._ :'.-: :', ,~: ' 

, , .... :'.-.-, '. ' .. : .. ' - 1i<..eçonhecidõ -o[ficialm!mte, o l.tt.stib40 remodelou-se este -at:trlo .no 'seu equzpamBnio .... , . ' 
;.: '-: . - .' ('Scoltir .:·e ,cuiriculUlll. dé estudos~ já esiandQ .encomllumdàdo ·na· Europa ~O:. 1ab()1;(ltQTÚJ .(Ie '_ '- ':' 

. . ... -:. _. (~iicil)isef de :11lercadorjas, e funr.cUinando 9 novo ~ogram:nt.~ . Qfficial:': ._, '0-: .... ; ~. . .:-
. ' ~ ; .. .. : ... .- "-' .:-. ?:. • Ifmt!!.'· ao , lns. . fwJxcfrJla ·a :Es~~la de biStruc~á() ~tar . n. .. '23S,: fJ.Ue, no ~ .. 

'~":?' Pr:z.~Çl.:lQ, ·f.t'J.r:nt?ceu _ "'.rma--,~ ~ r:esentistas, ~.~ando este anno... . tJ:lfÚrlClt:lf1:dO~~ll.a. e8ÇQ 
. _. de s'JldaâQ.s 45 alumno$, ' -. . ',-"" ~ '. -, .. ' .'0 ' • A 

~. ' : ... . :' -Q.intziao·de ekv.il.r--o rtWel, e4~1 :dos ·-alumnos,.' Ii .. dit:ecção. :.·tem ré4~aJÀo"'1&l.I 
'. cónfer'e!fcitzS -sobre' ~tps .. :qNe -entli7tdem cIht· os-pr(Jliúmu~s ifp,-:_ ~ddad(r~-: e. á»71 as 
. 'vida do conunercio:' '.' . _. ' . ' ~ . " . '. - '. "- , . ,. • , 

, _... ..... ~' ""'." • • • . " . 10 " _ 
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